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APRESENTAÇÃO 
O livro Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 

História 3 está dividido em três volumes. Todos os capítulos tratam de temas relacionados 
à história do Brasil e ou geral.

Organizado em grandes temáticas, as obras trazem discussões sobre história, 
gênero e sexualidade; ensino de história em todos os níveis (educação infantil, educação 
básica e ensino superior); pesquisas historiográficas; capítulos sobre lutas pela terra no 
Brasil; estudos sobre gastronomia (brasileira e árabe); cinema; economia; imprensa; raça; 
memória; narrativas pessoais e estudos de personalidades; tecnologia; história e ciência, 
dentre outras temáticas.

Em suma a obra é uma grande possibilidade de descobrir o que se tem de novo e de 
velho na História, ou seja, os mais diversos trabalhos e temas pesquisados na historiografia.

No volume I encontramos artigos sobre o século XIX e XX no Brasil a respeito do 
nacionalismo, a construção da sociedade imperial e pensar a identida nacional a partir de 
processos migratórios.

Além disto, capítulos dedicados a estudos com fontes de atas de conselhos em 
Sergipe, problematizações sobre o tráfico africano, fontes cinematográficas, testamentos e 
até mesmo fontes utilizadas para compreender o reinado de Ramessés III no Egito. 

Por fim o primeiro volume se encerra com dois artigos sobre a Idade Medieval, um 
tratando de Beowolf e outro da Cocanha.

Já no volume II as temáticas mais amplas abarcam pesquisas sobre ensino de 
história, alguns trabalhos sobre história geral e também gastronomia. Iniciando com 
trabalhos sobre o PIBID e práticas avaliativas, o segundo volume traz capítulos que versam 
sobre a construção do processo ensino aprendizagem em História, refletindo sobre os 
desafios e algumas perspectivas. Além disto, um capítulo sobre a BNCC, atual e articulado 
às discussões presentes partindo da realidade posta na rede pública.

 Em um segundo momento, o volume II traz amplas contribuições a respeito do 
ensino sobre a África em sala de aula bem como questões étnico-raciais e narrativas em 
disputa. 

Seguindo o modelo do primeiro volume, este se encerra trazendo capítulos que 
versam sobre as mais diversas fontes de pesquisa em História, como arquivos públicos, 
periódicos, imprensa, literatura, 

O livro termina com algumas reflexões a respeito da história da ciência e pesquisas 
sobre gastronomia. 

O volume III dedica-se a reflexões sobre gênero em sala de aula, representações 
do feminino, o retrato da mulher na sociedade colonial brasileira, a insubimissão feminina 
e discursos contra hegemônicos e a sexualidade indígena. Este último capítulo faz a ponte 
com o tema seguinte: disputas sobre a terra no Brasil e na América do Sul.



Em seguida você encontra capítulos sobre religiosidade, sobre a arte de curar, 
história e memória e história oral. O livro encerra com artigos sobre a Ditadura civil militar 
no Brasil (1964-1985) e uma discussão sobre a esquerda brasileira.

Em suma, você tem em mãos três obras organizadas sobre os mais diversos campos, 
aspectos e áreas da historiografia brasileira e mundial. Aqui você encontrará capítulos que 
poderão contribuir para enlanguescer as pesquisas em História e também a partilha de 
experiências docentes nos mais diversos níveis de educação.

Espero que encontre nas leituras dos capítulos embasamento teórico metodológicos, 
amparo nas pesquisas e que esses capítulos contribuam para enriquecer o campo de 
ensino e pesquisa em História. 

Agora que a profissão historiadora/historiador é regulamentada, precisamos investir 
ainda mais em pesquisas e divulgação destas pesquisas. Neste sentido a Atena Editora se 
compromete a dar visibilidade aos mais diversos temas que compõem esta obra dividida 
em três volumes. 

Boa leitura!

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: Em meados do século XIX, a cidade 
do Recife crescia e desejava se “civilizar”. 
Este processo de modificações estruturais e 
mudanças econômicas, políticas, sociais e 
culturais foi acompanhado pelo surgimento de 
algumas inovações, a exemplo do surgimento de 
cafés que, ao longo dos anos, se transformaram 
em importantes espaços de convivialidades. O 
Café Ruy foi um dos mais importantes deles, local 
onde as sociabilidades de homens de diferentes 
origens sociais eram atreladas à apreciação 
de pratos e bebidas. O estudo desse espaço 
gastronômico ajuda a entender um Recife para 
além das famosas “lutas libertárias”, como já 
se escreveu, mas, sobretudo, uma cidade que 
crescia e procurava oferecer novos hábitos, 
imitando os europeus. 
PALAVRAS - CHAVE: História; Recife; Café; 
Gastronomia; Sociabilidades. 

THE CAFÉ RUY AND THE RECIFE IN THE 
MIDDLE OF THE 19HCENTURY

ABSTRACT: In the middle of the 19th century, 
the city of Recife was growing and wanted 

to “civilize” itself. This process of structural, 
economic, political, social and cultural changes 
was accompanied by the emergence of some 
innovations, such as the new cafes that, over 
the years, have become important spaces for 
socializing. The “Café Ruy” was one of the most 
important of them, a place where the sociability of 
men from different social backgrounds was linked 
to the appreciation of dishes and drinks. The study 
of this gastronomic space helps to understand the 
Recife beyond the famous “libertarian struggles”, 
as has already been written, but, above all, a city 
that grew and tried to offer new habits, imitating 
Europeans.
KEYWORDS: History; Recife; Coffee; 
Gastronomy; Sociabilities.

O Recife da segunda metade do 
século XIX passava por transformações no 
espaço urbano, que tinham repercussão nos 
hábitos dos moradores da cidade. A ideia de 
uma capital moderna, adequada aos novos 
tempos, começa a se desenhar no começo 
do Oitocentos, e vem baseada numa lógica 
europeia de civilidade, na qual o moderno era 
sinônimo de ordem, progresso, cientificidade. 
Até a Idade Média, o conceito de moderno 
estava relacionado ao que é novo, no sentido de 
recente. Mas, as revoluções liberais (Revolução 
Industrial inglesa e Revolução Francesa) vão 
romper com a concepção e trazer a ideia de 
moderno como sinônimo de civilidade e de 
progresso. São instituídas novas formas de 
produção econômica, consumo, e divisão social 
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do trabalho, o que gera, ainda, novas necessidades econômicas e um novo modelo de 
sociedade. Esta lógica “moderna” vai ser utilizada pelas elites mundiais para justificar as 
reestruturações urbanas de cidades da Europa e das Américas. 

A ideia do progresso, construída no século das luzes, modificava a própria 
concepção de tempo. A história parecia avançar, linearmente, decifrando 
enigmas, tendo o destino nas suas mãos, esquecendo-se de Édipo. Estamos 
aqui navegando por entre as fantasias e as afirmações daqueles inventores do 
discurso vitorioso e suas interpretações, às vezes, alucinadamente otimistas 
com relação às metamorfoses presentes e futuras. (REZENDE, 2016, p.146)

Os avanços técnicos e científicos vivenciados na virada do século XVIII para o 
XIX, com as revoluções burguesas e a filosofia do Iluminismo, passam a ser norteadores 
de um pensamento que pregava a progressão contínua da humanidade, na qual não 
haveria retrocessos. A ascensão da burguesia na Europa, no final do Setecentos, atrelada 
ao desenvolvimento do capitalismo e ao domínio da razão, já que o conhecimento se 
desprende do campo religioso, serão determinantes para a construção do que chamamos 
de modernidade. 

A necessidade de mudança constante, trazida com a noção de modernização 
revestida de conceitos glamorosos como progresso, civilização, e cientificidade, veio 
acompanhada de perigos e atrocidades. Culturas foram massacradas com a justificativa 
de que eram anacrônicas e, por isso, representavam um empecilho à modernização. 
Equívocos como a negação do passado e a destruição da tradição foram benéficos para 
os povos imperialistas, “os vencedores que inventavam e consagravam o novo, mas não 
se desfizeram das suas próprias tradições” (REZENDE, 2016, p.146). Mesmo assim, no 
século XIX, será esta visão eurocêntrica de progresso e civilidade, como quase sinônimos 
do moderno - benéfica para os povos “civilizados”, europeus, que precisavam desse 
conceito para garantir seu domínio sobre tantos outros povos “incivilizados” - que justificará 
as transformações urbanas modernizadoras na Europa e nas Américas. As mudanças 
estruturais da capital pernambucana, na segunda metade do Oitocentos, vão ser realizadas 
por meio desta lógica higienista, cientificista e de progresso. 

Em Pernambuco, o século XIX representou a convivência dos donos de terras, a 
elite rural e patriarcal, baseada na grande lavoura e nos engenhos - que foi começando 
a viver um lento processo de decadência -, com o crescimento da burguesia capitalista e 
urbana. Os comerciantes ricos e os jovens bacharéis vão modificando a lógica de privilégios 
da elite rural. 

É curioso constatar que as próprias gerações mais novas de filhos de senhores 
de engenho, os rapazes educados na Europa, na Bahia, em São Paulo, em 
Olinda, no Rio de Janeiro, foram-se tornando, em certo sentido, desertores de 
uma aristocracia cujo gênero de vida, cujo estilo de política, cuja moral, cujo 
sentido de justiça já não se conciliava com seus gostos e estilos de bacharéis, 
médicos e doutores europeizados. Afrancesados, urbanizados e policiados. 
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(FREYRE, 2003, p.121-122)

As reuniões e discussões políticas dessas elites rurais e urbanas, acompanhadas 
de comida e trocas sociais, aconteciam nas casas, nas tabernas, nos botequins. Mas, na 
segunda metade do século XIX, estes tipos de encontros, entendidos como sociabilidades 
políticas, passam a ocupar novos espaços, que aparecem como marcos do processo de 
modernização da capital, baseado na lógica europeia de vincular as noções de civilidade 
e progresso como sinônimo de modernidade. Os mercados públicos, símbolos dessa 
modernidade, são acompanhados por restaurantes e cafés, estabelecimentos que 
surgem com o aburguesamento da sociedade pernambucana, e que são essenciais para 
compreender esse processo. 

Para conhecer a vida cultural, afetiva, social e até política e econômica de uma 
cidade, é preciso desvendar as tradições alimentares das pessoas de que nela vive. É 
impossível conhecer um povo sem conhecer a sua cozinha, os seus hábitos e as suas 
preferências alimentares. Para o estudioso da alimentação Massimo Montanari (2008, 
p.183-184), o sistema alimentar é um retrato da identidade de um povo. Assim como 
a língua falada, o sistema alimentar é parte e representa a cultura de quem o pratica, 
sendo depositário das tradições e da identidade de um grupo. O italiano defende que os 
hábitos alimentares são um importante veículo de auto-representação e de troca cultural, 
representando um instrumento de identidade, mas também o primeiro modo para entrar em 
contato com culturas diversas. “Mais ainda que a palavra, a comida se presta a mediar, entre 
culturas diversas e abrindo os sistemas de cozinha a todo tipo de invenções, cruzamentos 
e contaminações.” (MONTANARI, 2008, p.183-184).

A alimentação tem uma importante conotação cultural que, muitas vezes, ultrapassa 
a importância de substância nutricional que lhe é primordial. Pela cozinha passam 
os fundamentos socioculturais de uma sociedade. O homem come como forma de 
confraternizar, de interagir. Pertencer a um grupo é, também, comer junto a esse grupo. 

Esse pode ser a família, mas também uma comunidade mais ampla: toda 
confraria, corporação, associação reafirma à mesa a própria identidade 
coletiva; toda comunidade monástica se reconhece no refeitório, onde todos 
são obrigados a dividir a refeição (e somente os “excomungados”, aqueles 
que se mancharam com alguma culpa, são excluídos temporariamente). 
(MONTANARI, 2008, p.159)

A mesa é, dessa forma, um espaço de sociabilidades, termo que é genericamente 
utilizado como a capacidade humana de viver em sociedade, de interagir, mas que ganha 
caráter histórico e sociológico com o historiador francês Maurice Agulhon (2009). No 
seu estudo sobre a burguesia francesa do século XIX, o escritor analisou a reunião de 
homens da burguesia ascendente, pós-Revolução Francesa, em cafés, ainda no século 
XVIII, e no que ele chama de círculos burgueses, que são as associações de funcionários, 
profissionais liberais e políticos, no século XIX. Estes espaços seriam os “substitutos” 
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dos salões aristocráticos, em que as famílias nobres desfrutavam de momentos de ócio, 
cultura e discussões literárias e políticas antes do período revolucionário, quando o país 
era governado por uma monarquia poderosa. Nos salões franceses, os aristocratas ricos 
recebiam familiares e amigos próximos, da mesma situação social, com regularidade, 
assumindo todos os gastos desses encontros. A burguesia não podia prover esse tipo 
de reunião e os cafés e as livrarias eram os locais para a discussão literária e política 
dos homens burgueses do Oitocentos. A partir de 1830, os círculos burgueses franceses 
começam a florescer, com a formalização desses debates e encontros, informais, realizados 
nos cafés. Esses círculos darão origem às associações profissionais, tão comuns nos 
dias atuais. “La diferencia – como ya hemos dicho e incluso repetido - entre el grupo de 
habitués de un café y el grupo de abonados de un círculo no es más que la que hay 
entre lo ‘informal’ y lo ‘formal’” (AGULHON, 2009, p.106). Assim, enquanto nos cafés os 
encontros eram informais, mesmo que os clientes fossem habituais, nos círculos havia uma 
formalização dos participantes, que não eram apenas frequentadores, mas também sócios 
das associações. 

As diferenças entre os cafés e os círculos, como espaços de socialização, era apenas 
estrutural, de informalidade e formalidade, respectivamente, contando com as mesmas 
características sociológicas de representarem locais de encontro para discussões literárias, 
culturais, políticas, ou ainda, espaços de ócio da burguesia contemporânea. Mesmo mais 
democráticas do que as dos salões aristocráticos, onde o anfitrião era rico o suficiente para 
receber os convivas e arcar com todos os gastos, as sociabilidades dos cafés e círculos 
burgueses eram reservadas aos homens, excluindo as mulheres e as crianças, que tinham 
lugar nos salões da nobreza europeia. Para Agulhon, essa realidade também pode ser 
explicada pela nova formação burguesa da sociedade, que aposta na educação masculina 
como forma de garantir o progresso rápido da sua situação econômica. Segundo ele, “El 
auge de los burgueses, en cambio, en esa época suele implicar el auge de las familias 
que construyen su fortuna y que, para construirla lo más rápido posible, educan primero 
a los hijos. Esa desigualdad intelectual entre hermano y hermana se reproducirá entre 
los cónyuges” (AGULHON, 2009, p.103). Dessa forma, Agulhon defende que as famílias 
burguesas apostavam na educação dos filhos, para construir mais rapidamente suas 
fortunas, gerando uma desigualdade intelectual entre irmãos e irmãs, que será reproduzida 
entre os cônjuges. Apesar da separação entre os sexos, as sociabilidades burguesas em 
locais públicos como os cafés permitiam um avanço no acesso mais democrático dos 
convivas. “Os cafés não só permitiam um acesso mais fácil aos círculos da moda, mas, 
acima de tudo, abrangiam as camadas mais amplas da classe média e até mesmo artesãos 
e merceeiros.” (HABERMAS, 1984, p.48-49). 

No Brasil, o aburguesamento da sociedade aconteceu de maneira peculiar. Por aqui, 
apenas o Rio de Janeiro teve contato com uma vida palaciana sólida, com a instalação da 
família real, no ano de 1808. As festas, os bailes e as reuniões da corte tiveram lugar 
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nesse Rio de Janeiro da primeira metade do século XIX. Em Pernambuco, a elite rural, 
da monocultura da cana-de-açúcar, é o que temos de mais aproximado dessa lógica 
aristocrática, onde os senhores de engenho recebiam os convidados, em suas casas, e 
arcavam com todos os gastos dessas sociabilidades. A diferença é que, aqui, as mulheres 
ficavam excluídas desses momentos de convivialidade. Uma das consequências da cultura 
patriarcal, ainda tão forte nos Oitocentos.

A senhora de engenho quase nunca aparecia aos estranhos, é verdade; era 
entrar homem estranho em casa e ouvia-se logo o ruge-ruge de saias de 
mulher fugindo, o barulho de moças de chinelo sem meia se escondendo 
pelos quartos ou subindo as escadas. O que se dava tanto nos sobrados das 
cidades como nos engenhos. (FREYRE, 2004, p.144)

No século XIX, com a valorização do espaço urbano e a crise açucareira, algumas 
áreas onde se plantava cana vão sendo incorporadas à cidade, já que a terra valia mais 
para a moradia do que para o plantio (CARVALHO, 2010, p.48). Alguns dos antigos 
engenhos vão se transformando em bairros, em meados do Oitocentos, e muitas famílias 
abastadas possuíam seus sítios nestas localidades, nos quais reuniões luxuosas como 
as dos antigos engenhos eram realizadas. Nesses espaços reservados aos mais ricos, 
localizados em bairros como Apipucos, Poço da Panela e Madalena, a exigente sociedade 
abastada recifense desfrutava de temporadas de lazer, como o período de veraneio, 
as festas juninas e de final de ano. Nestes locais, tomavam banho de rio, pescavam, 
convidavam amigos para almoços e reuniões regadas a guloseimas e bebidas. Mas, nos 
bairros centrais da capital pernambucana: do Recife, de Santo Antônio, de São José e da 
Boa Vista, os sobrados estreitos, que dominavam a arquitetura dos três primeiros, exigiam 
outros espaços para a convivência social. Neste contexto de modernização, de ampliação 
da área urbana do Recife, e de mudanças de hábitos pelos quais passavam os moradores 
da cidade, novos locais de sociabilidades, mais “modernos” e “adequados” ao novo tempo, 
passavam a ocupar as ruas da cidade, entre eles, os cafés.

A descoberta do café é rodeada de lendas, mas a versão mais difundida é a de 
que Kaldi, um pastor de cabras da Etiópia, no Nordeste da África, teria observado o efeito 
estimulante que as folhas e os frutos de um determinado arbusto produziam em suas 
cabras. O pastor teria provado o fruto e descoberto o café. A lenda está registrada em 
manuscritos do Iêmen, datados de 575 (MARTINS, 2008, p.18). O descobrimento foi na 
África, mas o domínio da técnica de plantio e de preparação do café é mérito dos asiáticos. 
A infusão da bebida só seria realizada no ano 1000, já na Península Arábica, e o processo 
de torrefação, essencial para a bebida que conhecemos hoje, só foi desenvolvido no século 
XIV. Já o hábito de tomar a bebida como forma de bem-estar ganha vez apenas no século 
seguinte.
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O hábito de tomar café como bebida prazerosa, em caráter doméstico ou em 
recintos coletivos, deslancharia a partir de 1450. O produto era apropriado 
para a cultura árabe-islâmica, pois vinha ao encontro dos preceitos religiosos 
do islamismo ditados pelo Alcorão, que condenava bebidas alcoólicas 
(MARTINS, 2008, p.21)

O café como estabelecimento passa a existir no final do século XV, com a abertura 
do Kiva Han, considerado a primeira cafeteria do mundo. O local teria sido aberto em 
1475, na Turquia, país responsável pela popularização da bebida como um “ritual de 
sociabilidade” (MARTINS, 2008, p.29). Mas apenas no século XVII o café chega na Europa, 
pela cidade de Veneza, no ano de 1615. A cidade era o grande mercado de especiarias e 
artigos de luxo, centro difusor de produtos finos distribuídos para as cortes europeias da 
época. “Já se conhecia então a prática da torrefação e da moagem, e, dessa forma, o café 
passou a ser consumido.” (MARTINS, 2008, p.25). A pioneira no hábito dos cafés públicos 
será a Inglaterra. Na Londres da segunda metade do século XVII, as coffeehouses já eram 
locais de reunião de homens de negócios e intelectuais. Mas, com o desenvolvimento da 
cultura do chá em terras inglesas, o protagonismo dos cafés como importantes espaços 
de sociabilidades passará a ser realizado pela França. “Sabe-se que, em 1720, só Paris 
possuía 380 estabelecimentos, que chegariam a 900 no final daquele século, ocasião em 
que a França concentrava 27 milhões dos 175 milhões de habitantes europeus.” (MARTINS, 
2008, p.30).

No Brasil, o maior exportador de café do mundo atual, a chegada do grão deve-se a 
Francisco de Melo Palheta, funcionário do império português, que teria trazido as primeiras 
sementes de café, no ano de 1727, para o Pará. Durante boa parte do século XVIII, a 
propagação do cultivo de café limitou-se às regiões Norte e Nordeste do país, onde os solos 
e as altitudes não eram os mais adequados. Mas o incentivo à produção viria mais tarde, 
com a crise da mineração e da indústria açucareira, que vinha sofrendo forte concorrência 
externa. No ano de 1760, o desembargador do Maranhão, João Alberto de Castelo Branco, 
teria distribuído mudas do grão no Rio de Janeiro, quando foi iniciado o cultivo do café 
nessa região (MARTINS, 2008, p.35-47). A transferência da Corte Portuguesa para o 
Brasil, em 1808, foi essencial para a propagação da cultura do café no país. Com o evento 
histórico, o Brasil deixou de ser uma colônia e passou a integrar o Reino Unido de Portugal 
e Algarves e os portos do país foram abertos para o comércio exterior. “E foi através do café 
que o Brasil se apresentou ao mundo” (MARTINS, 2008, p.52).

Os primeiros estabelecimentos voltados para a venda do café, no país, surgiram 
em meados do século XVIII, no Rio de Janeiro. Eram locais com má fama, vistos como os 
primos dos botequins, onde imperavam bebidas alcoólicas e frequência duvidosa. Foram se 
difundindo e diversificando com o crescimento da vida urbana. São Paulo demorou mais a 
conhecer o estabelecimento, que foi sendo introduzido pelos quiosques, cópia dos modelos 
cariocas, portáteis, armações de madeira que, por vezes, se moviam sobre rodas. “Desde 
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1872, requeria-se da Câmara licença para esses pontos-de-venda, que se estabeleceram 
nos largos da Memória, da Misericórdia, da Cadeia, na Estação da Luz, áreas de maior 
movimento” (MARTINS, 2008, p.181).

No Recife, os cafés começam a fazer parte da cena social da cidade a partir da 
segunda metade do século XIX. Assim como acontecia no resto do mundo, por aqui estes 
estabelecimentos eram espaços eminentemente masculinos, nos quais eram discutidos 
os assuntos da ordem do dia, as notícias, as fofocas. Políticos, homens de negócios e 
profissionais liberais, como médicos, advogados, jornalistas e comerciantes tinham nos 
cafés um local de encontro, divertimento e de bebedeira. Os espaços integravam, juntos 
aos restaurantes, importantes locais de sociabilidades e de gastronomia da cidade. 

Os viajantes, a elite abastada do Recife e, aos poucos, as famílias de destaque 
da cidade, frequentavam os hotéis-restaurantes e os restaurantes dos bairros centrais 
da capital pernambucana, cada vez com mais frequência, na segunda metade do século 
XIX. No mesmo período, os cafés também começam a aparecer como opção de lazer na 
cidade, mas com uma fama bem menos prestigiosa que a dos estabelecimentos anteriores. 
Nos cafés, locais de sociabilidades predominantemente masculinas, homens de diferentes 
classes sociais dividiam o espaço, o que terminava por afastar a presença das damas da 
sociedade recifense e das famílias ricas da cidade. Diferentemente dos hotéis-restaurantes 
e dos restaurantes - que funcionavam, conforme citado, como locais de encontro das elites 
- a frequência nos cafés era bastante eclética. Durante o dia, era comum a presença de 
comerciantes e políticos. No final da tarde, dos letrados, e, à noite, dos jovens, dos boêmios 
e das prostitutas (OLIVEIRA JÚNIOR, 2016, p.130 – 131). O cronista Mario Sette, em seu 
livro Maxambombas e Maracatus, destaca essa realidade:

Porque, na época, as famílias de raro frequentavam um café e isso mesmo de 
dia. À noite não parecia de boa moral. Tanto estudante lá dentro. Às vezes 
as mulheres da vida fácil. Os rapazes agrupavam-se às portas, grelando 
as pequenas, conversando, discutindo. À “boquinha da noite” eles ali se 
postavam e de quando em quando decidiam nas mesinhas a bozó quem 
pagava o refresco ou o grogue. (SETTE, 1981, p.143)

Para o cronista Mário Sette, o período áureo dos cafés do Recife se deu na virada 
do século XIX para o XX, mas, já em meados do Oitocentos, alguns estabelecimentos do 
tipo figuravam como importantes pontos de encontros da sociedade local. O Café Ruy era 
um deles. E, por meio dos anúncios sobre o estabelecimento, em jornais como o Diario de 
Pernambuco e o Jornal do Recife, é possível conhecer a sociedade recifense do período. 

Desde o final do século XIX, novos tipos de diversão começaram a aparecer na 
capital pernambucana, convivendo com festas e manifestações tradicionais da cidade. 
As comemorações de época – Natal, Ano Bom e São João -, as festas religiosas, com 
suas procissões e quermesses, os desfiles das bandas e charangas, as danças e 
manifestações, como pastoril, fandango, mamulengo, bumba-meu-boi, as temporadas das 
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companhias de operetas e peças teatrais, encenadas no Teatro de Santa Isabel, passaram 
a disputar a preferência dos habitantes do Recife com as novas formas de entretenimento. 
Eram páreos nos hipódromos da Madalena, do Derby ou de Campo Grande, regatas no 
Capibaribe, passeios no Derby – transformado por Delmiro Gouveia em um centro de 
diversões (COUCEIRO, 2010, p.85-86). E os proprietários de cafés da cidade usavam 
esses entretenimentos para ganharem mais clientes.

Um anúncio de 16 de junho de 1882 do Café Ruy, no Diario de Pernambuco, 
por exemplo, mostra como as festas juninas eram um importante mobilizador social. O 
estabelecimento aproveita a data para fazer propaganda dos produtos vendidos no 
café, principalmente os voltados para as festas, como pamonha e bolo pé de moleque. 
No anúncio, também consta que o estabelecimento vendia diferentes tipos de bolos, 
como os de mandioca e de fubá, e destaca o café da casa como “café bom como ali 
não vereis”. Enfatizar a qualidade da bebida e da alimentação oferecida no Café Ruy foi 
uma característica marcante encontrada em diferentes anúncios do estabelecimento, que 
foi um dos mais longevos do tipo no Recife do século XIX. Era localizado na Rua Nova, 
importante logradouro da cidade que foi, inclusive, a primeira rua do Recife a ser iluminada 
a gás carbônico, no lugar da iluminação por meio de lampiões, no ano de 1859. Durante 
um período, foi denominada de rua Barão de Victória, por isso, em alguns anúncios do 
café, encontramos o endereço como Barão de Victória. A alteração foi feita no ano de 
1870, mas não vingou. Localizada no bairro de Santo Antônio, a rua Nova começou a 
ganhar importância ainda no século XVIII, com a construção da Ponte da Boa Vista. “Com 
os trabalhos da nova ponte da Boa Vista, que iria mudar de lugar, feitos em 1730, foram 
executados aterros que a beneficiariam, pois aumentaram a extensão da ‘Rua Nova da 
Casa da Pólvora’, este era o seu primitivo nome, que ficava no atual cruzamento da rua 
da Palma” (CAVALCANTI, 1977, p.213). No século XIX, a localidade era bastante central 
e movimentada. 

Outra característica que pode ser observada por meio dos anúncios publicados 
em jornais como o Diario de Pernambuco, sobre o Café Ruy, no final do século XIX, é o 
destaque dado às inovações tecnológicas pela sociedade do período. Este comentário 
publicado no dia 25 de março de 1891, no Diario de Pernambuco, ilustra bem:

Café Ruy – Este acreditado estabelecimento de pastelaria de propriedade 
do Sr. Vicente Claudino Alves, no intuito de bem servir aos seus fregueses, 
principalmente aos consumidores de seu apreciável café, denominado – Café 
Ruy, a par dos melhoramentos, acaba de fazer assentar um motor a gás 
com aparelho elétrico, para moer café, do conceituado fabricante Benz & C., 
devendo ter lugar a inauguração desse novo serviço no dia 28 do corrente, 
às 11 horas da manhã. Estando assentos os aparelhos no salão central do 
estabelecimento, é assim o serviço feito a vista do comprador, pois o café é 
colocado e recebido em peças de claro vidro. Agradecemos a delicadeza do 
convite que nos foi dirigido pelo Sr. Vicente Alves, para assistir a inauguração 
dos aparelhos de que falamos. (Diario de Pernambuco, 25 de março de 1891)
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A sede de modernização se refletia na gastronomia, com a valorização da parte 
técnica do processo gastronômico, como destaca o historiador Frederico Toscano:  “Os 
escritórios de patentes brasileiros registravam um número crescente de geringonças de 
maior e menor utilidade prática – quando não totalmente inúteis – que visavam auxiliar 
o ser humano em suas tarefas cotidianas.” (TOSCANO, 2014, p.23). Mas o Café Ruy foi 
inovador também mercadologicamente falando. No ano de 1882, o proprietário passou a 
comandar duas unidades, a da rua Nova e a do Pátio do Terço, como é possível constatar 
pelo anúncio do dia 20 de abril de 1882, no Diario de Pernambuco, que, inclusive, se repete 
em outros dias: 

Café Ruy

Os moradores de S. José que quiserem usar deste conhecido e acreditado 
café ou de seu extrato sem ser preciso mandar os seus portadores à rua Nova 
n. 56, poderão comprar dele no pátio do Terço n.11, antiga casa, pois se 
comprar em outra parte é falso. (Diario de Pernambuco, 20 de abril de 1882).

O Pátio do Terço, localizado no bairro de São José, também era uma região bastante 
movimentada da cidade. A área, aterrada ainda na época dos holandeses, ganhou uma 
capela no século XVIII, que foi reconstruída no XIX, como a igreja de Nossa Senhora do 
Terço. “Nota-se também, na Genográfica que existia um pequeno largo na frente da igreja 
do Terço e não será temerário afirmar-se que a rua seja anterior a 1710, pois o templo o é, 
e este parece ser posterior ao arruamento” (CAVALCANTI, 1977, p.227). O pátio do terço 
ficou marcado, no ano de 1825, por ter sido o local da execução do Frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca, conhecido como Frei Caneca, frade revolucionário da Confederação do 
Equador. Em vista desses acontecimentos chamaram o Largo do Terço, por algum tempo 
de “Campo do Caneca”, que não perdurou, voltando à antiga denominação, até que foi 
crismado, sem grande êxito, mas numa justa homenagem a um dos heróis da Restauração, 
como Rua Vidal de Negreiros, nomeação oficial de toda a sua extensão dos seus primeiros 
anos, mas sem o quarteirão leste que a separava da Praça das Cinco Pontas, pois nela não 
desembocava como hoje (CAVALCANTI, 1977, p.229)

No anúncio sobre o Café Ruy, acima citado, publicado no Diario de Pernambuco, 
no dia 20 de abril de 1882, além da informação de que o café podia ser obtido nos dois 
espaços, Rua Nova ou Pátio do Terço, consta a informação da possibilidade de o café de 
outro estabelecimento estar sendo vendido como sendo da marca, devido ao trecho: “... 
pois se comprar em outra parte é falso”. O fato não é novidade, já que encontramos avisos 
ou anúncios parecidos nos casos dos restaurantes e hotéis-restaurantes do período. A 
informação ainda reforça a importância que o Café Ruy tinha para a cidade, como comentou 
o memorialista Mário Sette:



Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História 3 Capítulo 21 231

Da rua Nova foi célebre por muitos anos o Café Rui. Frequentei-o menino com 
meus pais que ali iam comprar umas empadas de camarões gostosissimas. 
Pelo menos para meu paladar de criança. Torrava-se e moíam café à vista 
do freguês numa engrenagem que me despertava sempre a curiosidade. Era 
ponto predileto dos acadêmicos de direito. Viviam em constante algazarra, em 
brindes, em vaias, em pilhérias de moços. Das portas do “Rui” eles espiavam 
as pernas das moças ao subir no bonde. (SETTE, 1981, p.143).

Analisar a existência de cafés como o Ruy, por meio de anúncios em periódicos do 
século XIX, é perceber a relação do estabelecimento com o processo de modificação urbana 
do Recife, mas também muitos outros aspectos importantes. Em termos gastronômicos, 
um produto que começa a ser destaque nos anúncios do estabelecimento, a partir da 
década de 1880, é o sorvete, que, segundo Gilberto Freyre, é o “símbolo da dissolução da 
sobremesa patriarcal”. Neste anúncio de 18 de outubro de 1882, no Diario de Pernambuco, 
é possível observar este fenômeno: 

SORVETE

O café Ruy, depois de ter reformado sua casa, que se acha em condições 
de melhor obsequiar às Exmas. famílias, resolveu ter todas as noites sorvetes 
feito à capricho, e de diversas frutas, pelo que chama a atenção ao café Ruy, 
à rua Nova n.56. (Diario de Pernambuco, 18 de outubro de 1882)

O sorvete e os melhoramentos físicos da casa são utilizados pelo estabelecimento 
como forma de atração do público familiar, já que os cafés eram espaços com presença 
predominantemente masculina e, por isso, afastavam a frequência de famílias da alta 
sociedade recifense do período. Acompanhando os anúncios do estabelecimento, nos 
jornais Diario de Pernambuco e Jornal do Recife, é possível constatar que o sorvete 
conquista os paladares locais e passa a ser um importante atrativo para os negócios. Este 
anúncio de 8 de abril de 1884, no Jornal do Recife, ilustra bem:

Sorvete triplo por 200 rs.

O Café Ruy, tendo recebido pelo último vapor americano uma máquina 
geladeira, sistema o mais aperfeiçoado, podendo assim satisfazer as 
exigências de seus fregueses com mais prontidão, resolveu de hoje por diante 
vender um sorvete triplo por 200 rs. (Jornal do Recife, 8 de abril de 1884)

Textos como este, destacando a venda do sorvete triplo, repetem-se por vários dias, 
em diferentes anúncios no Jornal do Recife. Com o tempo, informações como a venda de 
sorvete de creme, diariamente - já que apenas os de frutas eram vendidos todos os dias 
nos primeiros anos da década de 1880 -, e a comercialização do produto em diferentes 
horários passam a servir de estratégia publicitária, o que mostra como a sobremesa gelada 
foi recebida com bastante sucesso pelo público recifense do final do século XIX. 

O Café Ruy surgiu no ano de 1879 - pelo menos o primeiro anúncio que encontramos 
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sobre o estabelecimento data de 13 de dezembro deste ano, no Diario de Pernambuco. 
Em compensação, a casa teve vida bastante longa para as referências do período, já que 
encontramos muitos anúncios sobre o local até o ano de 1909, no Jornal do Recife. Pelo 
acompanhamento dos anúncios, nos jornais Diario de Pernambuco e Jornal do Recife, é 
possível perceber que o proprietário Gustavo Ruy faleceu e deixou o café para a sua esposa, 
ainda no final do século XIX, e que o estabelecimento foi comprado por outros proprietários: 
Gesteira e Maia, como assinam nos anúncios, já nos primeiros anos do século XX. No mês 
de março de 1909, em diferentes dias, o anúncio de que Manoel da Silva Ramos comprou 
a marca Café Ruy é a última informação que temos do estabelecimento. O último anúncio 
foi no dia 12 de março de 1909, no Jornal do Recife.

A segunda metade do século XIX foi marcada por transformações estruturais, 
sociais, políticas, econômicas e culturais na cidade do Recife. A sede de modernização, 
baseada na lógica europeia de civilidade, que transformava o moderno em sinônimo de 
ordem, progresso, cientificidade, trouxe a dinamização da vida urbana, com mudanças 
nos hábitos dos moradores da capital pernambucana. Novas formas de circular na cidade, 
que passava por uma expansão territorial, com a transformação de antigos engenhos em 
sítios e arrabaldes, foram acompanhadas por novas construções e a utilização de materiais 
modernos, como o ferro, nas obras. A face da cidade foi sendo modificada e, nesse 
processo, novos espaços de convivência foram criados. Novos divertimentos surgiam e, 
com eles, novos costumes. A vinda da Família Real Portuguesa para o Brasil, em 1808, foi 
determinante para o processo de modernização das cidades coloniais do país. Como o Rio 
de Janeiro passou a ser a capital do Império, nossos portos foram abertos para o resto do 
mundo e aumentamos as trocas comerciais com o exterior. Nos primeiros anos do século, 
a província de Pernambuco ganhou maior importância econômica, com a valorização do 
açúcar, no mercado internacional, além do aumento das exportações de algodão. Mas, 
com o fim das guerras napoleônicas, a situação mudou. O açúcar começou a sofrer com 
a concorrência de Cuba e o algodão, com a produção estadunidense, e teve início um 
contexto de recessão econômica, com um processo lento de decadência da elite rural 
pernambucana, vinculada à monocultura da cana-de-açúcar. Ao mesmo tempo, houve o 
fortalecimento econômico e político dos comerciantes e bacharéis. 

A elite rural, representada pelos senhores de engenho - que, mesmo com as 
mudanças econômicas, continuaram tendo grande poder na província de Pernambuco 
- tinha o hábito de receber convidados, em suas casas, com regras bem definidas de 
hospitalidade. Com a valorização do espaço urbano, principalmente a partir da segunda 
metade do século XIX, algumas áreas onde se plantava cana vão sendo incorporadas à 
cidade e alguns dos antigos engenhos vão se transformando em bairros. Muitas famílias 
abastadas, que possuíam seus sítios nestas localidades, realizavam grandes reuniões, 
como as que aconteciam nos antigos engenhos. Mas, nos bairros centrais da capital 
pernambucana, especificamente os do Recife e de Santo Antônio, os sobrados estreitos 
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dominavam a arquitetura e, por uma questão física, outros espaços para a convivência 
social começaram a se tornar necessários. É a partir dessa nova configuração do Recife da 
segunda metade do Oitocentos que surgem os cafés. 

Por meio das pesquisas nos anúncios sobre este tipo de negócio, nos jornais Diario 
de Pernambuco e Jornal do Recife, no período de 1850 a 1899, constatamos que os cafés 
passam a ser importantes espaços de convivência da capital pernambucana, na segunda 
metade do século XIX, cujos principais atrativos são os lanches, como os salgados, doces 
e bolos, além do próprio café e das bebidas alcoólicas. Como estes estabelecimentos 
recebiam homens de diferentes classes sociais, as famílias e as damas da sociedade não 
deviam frequentar ambientes de conviviabilidades tão ecléticas. Assim como os cafés, as 
confeitarias seguiam a mesma lógica, oferecendo um cardápio semelhante e recebendo 
um público similar aos dos cafés. Por meio das pesquisas nos anúncios sobre estes tipos 
de negócios, também nos jornais Diario de Pernambuco e Jornal do Recife, no período de 
1850 a 1899, percebemos que foram nestes estabelecimentos que os sorvetes começaram 
a ganhar os paladares dos recifenses, o que representou uma mudança gastronômica 
significativa, já que as sobremesas patriarcais eram, em sua maioria, quentes. 

Os cafés como o Ruy foram negócios longevos, que fizeram parte do momento de 
modificação da capital pernambucana. Estes estabelecimentos representaram importantes 
espaços de sociabilidades e gastronomia do Recife da segunda metade do século XIX, 
nos quais novos hábitos vão surgindo, como o de comer fora de casa. Os negócios 
também foram importantes para a consolidação de mudanças gastronômicas, com a 
popularização do café e de alimentos como o sorvete. Por meio dos anúncios sobre o Café 
Ruy, desvendamos características do período, como a influência europeia nos hábitos e 
costumes, a força da cultura patriarcal e escravocrata e, principalmente, a forma como os 
moradores da capital pernambucana comiam. 

A gastronomia nos ajuda a entender a cultura de um povo e, por meio dela, a 
entender a identidade social. O Café Ruy faz parte do patrimônio cultural e afetivo da capital 
pernambucana, por ter tido um papel fundamental no processo de modernização da cidade 
e de mudanças nos costumes sociais e gastronômicos da urbe. Conhecer essa história 
é uma maneira de resgatar e preservar a memória deste patrimônio histórico, cultural e 
gastronômico do Recife. 
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